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Proibição de circulação entre concelhos cumprida pela maioria mas houve exceções

“Ia só ali ao supermercado...”
Presidente da câmara fala de decisão “absolutamente lamentável num estado de direito”

 Delegados de Saúde não podem comunicar dados a 
autarcas. “lei da rolha” diz Pinto Moreira.

De quinta a segunda-feira, 
o Governo tinha decreta-

do a proibição de qualquer tipo 
de circulação entre concelhos. 
A Polícia de Segurança Pública 
foi chamada para acompanhar 
este processo e na generalida-
de os espinhenses respeitaram 
as normas. Contudo, muitos op-
taram por não respeitar e ten-
taram a sua sorte saindo para 
fora do concelho. Uns conse-
guiram outros foram barrados 
pelas forças de segurança.

Apesar de ser um concelho 
bastante reduzido (e de até estar 
“blindado” a sul devido ao cerco 
sanitário de Ovar) há muitas vias 
de entrada e saída de Espinho. 
É quase f isicamente impossível 
estar em todo o lado e por isso as 
opções da Polícia de Segurança 
Pública (PSP) recaem no mais ób-
vio: controlar as vias principais.

O Maré Viva teve a oportuni-
dade de acompanhar durante 
alguns dias o trabalho da PSP. O 
trabalho das forças de seguran-
ça era claramente mais centrado  
na prevenção e sensibilização do 
que na proibição. “Sabemos que 
há várias ruas de acesso a Espi-
nho que não estão controladas. 
Mas se cada um de nós for polícia 
de si próprio, não teremos razões 
para preocupações. A maioria 
dos espinhenses estão a cumprir 
com o que lhes foi pedido mas 

há casos em que tal não aconte-
ce”, destacou um membro da PSP 
de Espinho protegido com luvas, 
máscara e viseira enquanto dava 
sinais para as viaturas abranda-
rem.

“Pensava que isto era 
tudo Espinho”

“A senhora sabe que não pode 
sair de Espinho nestes dias, não 
sabe?” perguntou um agente a 
uma condutora. “Mas eu ia só ali 
ao supermercado comprar umas 
coisitas para o f im-de-semana”, 
respondeu a espinhense. Com pa-
ciência, o agente da autoridade 
retorquiu que havia em Espinho 
os mesmos supermercados que 
em S. Félix da Marinha frisando 
novamente que era proibido cir-
cular entre concelhos. “Pensava 
que isto era tudo Espinho”, res-
pondeu a condutora com um 
sorriso na cara antes de dar meia 
volta e seguir para trás. Indepen-
dentemente de não conhecer o 
território onde reside e depois 
de ter ouvido as explicações, a 
espinhense tentou e puxou pela 
paciência do agente da autorida-
de que respondeu sempre com 
calma e com a devida distância 
de segurança.

“temos de acreditar 
nas pessoas”

As medidas de proibição impos-
tas pelo Governo neste período 
de Páscoa tinham exceções na-
turais. No caso de alguém traba-
lhar fora do concelho era pedido 
um comprovativo assinado pela 
empresa atestando a veracidade 
disso mesmo. Era também permi-
tido entrar ou sair do concelho de 
residência para auxílio a familia-
res doentes. E neste último caso 
não havia nenhum documento 
que o comprovasse. O bom-senso 
uma vez mais tinha de imperar. 
“Vou deixar estas compras em 
casa da minha avó que mora so-
zinha em Espinho”, explicou-nos 
Samuel Pereira já depois de ter 
passado pelo controle policial da 
PSP. “Não tinha nenhum docu-
mento. Falei a verdade e mostrei 
o saco das compras e de alguns 
medicamentos que tinha com-
prado para ela”. Um dos agentes 
explicou-nos que nestes casos 

concretos “temos de acreditar 
nas pessoas”. “Claro que há casos 
em que percebemos que o que 
nos dizem não é verdade mas a 
maioria respeita por isso estamos 
tranquilos”.

O Ministério da Administração 
Interna revelou que até segunda-
feira, foram detidas 117 pessoas 
por crime de desobediência, das 
quais 28 por desobediência à 
obrigação de confinamento obri-
gatório, 55 por desobediência ao 
dever geral de recolhimento do-
miciliário, 4 por desobediência 
de interdição de circulação fora 
do concelho no período da Pás-

coa, 11 por desobediência ao en-
cerramento de estabelecimentos, 
6 por resistência e 13 por violação 
da cerca sanitária de Ovar.

No mesmo período, foram en-
cerrados 311 estabelecimentos 
por incumprimento das normas 
estabelecidas.

Estes números juntam-se aos ve-
rificados no primeiro período de 
Estado de Emergência, que vigo-
rou entre os dias 22 de março e 2 
de abril, em que se registaram 108 
detenções por crime de desobe-
diência e foram encerrados 1.708 
estabelecimentos comerciais .  
NO
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Pinto Moreira diz que se 
t rata de uma autênti -

ca “lei da rolha” a decisão do 
Ministério da Saúde em impe-
dir os delegados de saúde de 
disponibilizarem informação 
diária sobre a evolução do Co-
vid-19 aos autarcas dos dife-
rentes concelhos. Ministra da 
Saúde negou qualquer “proibi-
ção de partilha de informação” 
a nível local ou regional.

A Câmara Municipal de Espinho 
anunciou no sábado passado que 
não prescindirá do direito de in-
formar diariamente a população 
sobre a evolução epidemiológica 
local da pandemia da covid-19, 
apesar das instruções em con-
trário por parte do Ministério da 
Saúde.

A decisão surge depois de, na 
sexta-feira,  as administrações 
regionais da tutela terem comu-
nicado aos delegados de saúde 

pública de cada município que 
lhes estava vedada a divulgação 
diária da estatística local e que 
deviam restringir-se aos dados 
disponibilizados pela Direção-
Geral da Saúde (DGS) – que se 
vêm revelando menos atualiza-
dos do que os dos municípios e, 
segundo a autarquia, até “alta-
mente discrepantes”.

Só no caso concreto de Espi-
nho, por exemplo, a Comissão 
Municipal de Proteção Civil, diri-
gida por inerência do cargo pelo 
presidente da Câmara, indicava 
na sexta-feira à noite 48 casos 
de infeção por covid-19 no con-
celho, enquanto a DGS se f icava 
pelos 37.

 “não abdicaremos desse 
direito”

É por isso que Pinto Moreira, 
que chefia o executivo camará-
rio e proteção civil local referiu 

que a “Comissão Municipal de 
Espinho não abdicará desse di-
reito [de divulgação dos dados 
locais] e dá conta pública da sua 
estupefação, indo naturalmente 
interpelar o Ministério da Saúde 
e o Ministério da Administração 
Interna sobre este assunto”.

Manifestando-se “frontalmente 
contra” o silêncio imposto pelo 
Governo, o autarca social-demo-
crata defende que essa limitação 
“assume par ticular gravidade 
quando se trata de vedar infor-
mação imprescindível à própria 
Autoridade de Proteção Civil ter-
ritorialmente competente”.

Para Pinto Moreira, essa res-
trição constitui “um obstáculo à 
tomada de decisão e capacidade 
de antecipação de medidas de 
contingência como as que têm 
vindo a ser atempadamente im-
plementadas, muitas delas ainda 
antes de indicações of iciais por 
parte das autoridades de saúde, 
apesar de mais tarde essas as re-
conhecerem e as adotarem” tam-
bém como úteis.

Autarcas Socialistas e 
sociais democratas 

unidos contra a proibição

Sobre este caso, o presidente 
da Associação Nacional dos Au-
tarcas Socialistas af irma que é 
importante que todos os autar-
cas tenham conhecimento dos 
dados sobre o Covid-19 e realça 
que nunca teve dif iculdade no 
acesso à informação.

“O que é relevante é que os 

presidentes de câmara tenham 
conhecimento dos dados para 
poderem agir no concreto. Perce-
bo que a comunicação de dados 
por várias entidades pode gerar 
alguma confusão e colocar em 
causa a sua f iabilidade”, af irmou 
à agência Lusa o presidente da 
Associação Nacional dos Autarcas 
Socialistas, Rui Santos.

Esta posição surgiu após os Autar-
cas Social Democratas (ASD) terem 
repudiado aquilo que consideraram 
ser a “sonegação de informação” 
sobre o Covid-19 aos municípios 
por parte do Governo, exigindo a 
“imprescindível disponibilização” 
de informação diária e detalhada 
sobre a evolução da pandemia.

“Não há qualquer 
proibição”

No dia seguinte, a ministra da 
Saúde negou qualquer “proibição 
de partilha de informação” a nível 
local ou regional. “Quero escla-
recer inequivocamente que não 
há qualquer proibição de partilha 
de informação. Há, sim, um ape-
lo claro a todas as entidades que 
integram o Ministério da Saúde, 
em especial as autoridades locais 
e regionais de saúde, que se con-
centrem no envio de informação 
atempada e consistente para o 
nível nacional. Boletins parce-
lares podem ser causadores de 
análises fragmentadas. Acresce, 
pela dimensão de alguns dados, 
a possibilidade de violação do 
segredo estatístico”, disse Marta 
Temido. NO

No domingo

Compasso saiu à rua mas manteve 
distância de segurança
A tradição mandava abrir as portas no domingo de Páscoa para 

receber o compasso e almoçar em família. Contudo, como sabemos, 
este ano as coisas estão diferentes e foi preciso passar a um plano B. 

Na parte religiosa, a Paróquia de Espinho já tinha transmitido 
online algumas missas sendo que algumas dessas celebrações ul-
trapassavam as 1000 visualizações. No passado domingo,  o pároco 
de Espinho, padre Artur Pinto, percorreu, de carro, com a Cruz, as 
ruas da freguesia de Espinho, anunciando a Ressurreição de Jesus. 
Numa viatura que seguia à frente, os diáconos entoavam os sinos 
que anunciavam a passagem da Cruz. NO

“Não tinha nenhum 
documento. Falei 
a verdade e 
mostrei o saco das 
compras e de 
alguns 
medicamentos 
que tinha 
comprado para a 
minha avó” 



  Maré de notícias   15 Abril, 20204   15 Abril, 2020      Maré de notícias 5

PARA DAR RESPOSTA À PANDEMIA COVID-19

SOSvizinho: para ajudar quem mais precisa
O SOSvizinho, projeto que 

nasceu com a missão de 
ajudar pessoas que se encon-
trem dentro dos grupos de ris-
co, permitindo-lhes fazer che-
gar bens de primeira necessi-
dade, lança agora uma Linha de 
Apoio nacional e gratuita (800 
20 20 20).

A nova linha verde visa dar res-
posta a todos os idosos, doentes 
crónicos e outros beneficiários 
que, por motivo do estado de qua-
rentena, devem permanecer em 
casa e têm dificuldades em aceder 
a internet ou a lidar com tecno-
logia. Assim, o SOSvizinho con-
seguirá dar resposta a qualquer 
necessidade via chamada telefó-
nica, todos os dias, de segunda a 
domingo, das 8h às 20h.

“A rede de voluntários em todo 
o território nacional está desde 
segunda-feira a fazer chegar a 

estas pessoas os bens essenciais 
e medicamentos que necessitam, 
evitando que saiam das suas ca-
sas e, consequentemente, estejam 
mais expostas”, explica a organi-
zação.

“O projeto, que continua a 
crescer exponencialmente, é do 
conhecimento do Ministério do 
Trabalho, Solidariedade e Segu-
rança Social e recolheu o apoio 
da ANAFRE e da CASES, aos quais 
se juntaram entidades privadas 
como a Altice, Fundação Ageas, 
Mitsubishi, Fundação EDP, entre 
outras. Mas a expectativa é a de 
que se juntem cada vez mais en-
tidades e organismos públicos e 
privados” destaca o SOSVizinho.

Neste projeto já se registaram 
mais de 3000 voluntários mas são 
precisos mais. “O projeto conti-
nua a trabalhar para estender a 
sua rede de voluntariado a nível 
nacional e para isso são precisas 

A Câmara Municipal de Es-
pinho anunciou a realiza-

ção de 420 testes em utentes e 
funcionários dos cinco lares do 
concelho, mas o município sen-
te que está a ser discriminado 
e reclama “critérios claros” na 
distribuição dos materiais para 
combater o covid-19.

O presidente da autarquia re-
alça que em termos de saúde, 
Espinho está sob a tutela da Ad-
ministração Regional de Saúde 
do Norte, mas em termos de se-
gurança social, depende das de-
cisões emitidas por Aveiro.

“Não podemos ser discrimina-
dos por estar na fronteira e o que 
se vê é que, apesar de o Gover-
no ter incluído Aveiro entre os 
distritos prioritários para realiza-
ção de testes em lares, nós ainda 
não recebemos contacto nenhum 
para esse efeito e muito menos o 
material”, af irma Pinto Moreira.

Se o autarca social-democra-
ta anuncia a realização “com a 
maior brevidade possível”, de um 
rastreio geral em três lares locais 
protocolados com o Estado, um 

privado e ainda o centro de dia 
da Cooperativa de Educação e 
Reabilitação de Cidadãos com In-
capacidades, é porque o Centro 
Hospitalar de Vila Nova de Gaia e 
Espinho (CHVNGE) “teve sensibi-
lidade para isso”.

O diagnóstico vai envolver 260 
séniores e 160 funcionários, e 
realizar-se-á nas próprias institui-
ções, “mediante prescrição pelos 
agrupamentos de centros de saú-
de” e após formação técnica às 
equipas desses estabelecimentos 
pelo próprio CHVNGE, que emi-
tirá também os resultados dos 
exames.

Pinto Moreira defendeu que 
relativamente a testes, ventila-
dores ou equipamento de prote-
ção individual (EPI) para clínicos, 
bombeiros,  policiais ,  equipas 
sociais e voluntários, “ninguém 
consegue compreender o crité-
rio de distribuição adotado pelo 
Governo - se é que ele existe - e 
é preciso haver uma clarif icação 
rigorosa” desses procedimentos.

O presidente da Câmara de Es-
pinho realça ainda que “o caso 
dos ventiladores é particular-

mente evidente. Dos 144 que 
chegaram a Portugal, 78 foram 
para Lisboa e só 63 vieram para o 
Porto, quando a realidade é que a 
região Norte tem precisamente o 
dobro dos infetados da capital”.

Pinto Moreira admite a hipó-
tese de que esse material possa 
existir, mas que esteja a ser mal 
distribuído. Nesse caso, reco -
menda: “Se de facto a Segurança 
Social e os ministérios da Saúde 
e da Administração Interna re-
cebem esse material por avião e 
depois não conseguem distribuí-

lo, então que o façam chegar às 
câmaras municipais, que nós te-
mos capacidade logística para o 
entregar rapidamente a quem de 
facto o merece”.

As preocupações do autarca 
estão ref letidas num documen-
to que a Comissão Municipal 
de Proteção Civil  de Espinho 
tornou público e que, abordan-
do as dif iculdades enfrentadas 
no combate à pandemia de co-
vid-19, já foi remetido ao Gover-
no, com cópia a várias tutelas. 
MV

medida engloba utentes e funcionários

câmara pretende realizar 420 testes em lares de idosos
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mais pessoas dispostas a ajudar 
como Coordenadores e Volun-
tários. Urge identif icar, em cada 
município, Coordenadores que 
irão dar ajuda na operacionaliza-
ção dos esforços do corpo de Vo-
luntários, um apoio fundamental 
para que a resposta ao f luxo de 
pedidos de ajuda de cada zona 
seja feita sem falhas”, revelam.

Nesta etapa do projeto, o movi-
mento procura ainda parceiros que 
ajudem a munir todos os voluntá-
rios com um Kit de higiene e segu-
rança como álcool gel, máscaras e 
luvas. Para os interessados em fa-
zer parte deste projeto podem uti-
lizar os emails: geral@sosvizinho.
pt e comunicação@sosvizinhos.pt.  
NO
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a voz da população sobre o coronavírus

espinhenses admitem que a “normalidade” ainda vai demorar

Sofia Cales
20 anos
Estudante Medicina

1- Estou a lidar bem, dentro 
dos possíveis. Sinto falta de estar 
pessoalmente com as pessoas de 
quem gosto, mas contorno essa 
situação através de videochama-
das, por exemplo. Tento também 
abstrair-me do aborrecimento e 
quando não estou a estudar ou 
a fazer trabalhos para a faculda-
de, passo o meu tempo a ler, a 
ver televisão ou a cozinhar. Tento 
manter uma atitude positiva: é 
um esforço que todos temos de 
fazer para retardar a progressão 
desta pandemia para que tudo 
regresse ao normal o mais rápido 
possível. 

2- Reforcei a lavagem das mãos 
e evito tocar na cara com elas. 
Apenas saio de casa para fazer 
caminhadas e nesses momentos 
mantenho sempre a distância.

3- É difícil saber quando é que 
tudo vai voltar à normalidade. A 
chegada de uma vacina seria o 
ideal, mas é demasiado otimista 
pensar que esta estará disponí-
vel ainda este ano. Não acredito 
que a quarentena termine antes 
de junho. Penso que o regresso à 
normalidade será feito em peque-
nos passos: é possível que, aos 
poucos, a população jovem volte 
a exercer as suas atividades; para 
a população de risco, isto já será 
mais difícil.

Maria Fernanda Silva
63 anos
Reformada

1 - Já estou há 30 dias em isola-
mento e não saio de casa desde 
então. Estou a dar-me bem com 
a situação porque estou com boa 
saúde física e mental e arranjo 
sempre coisas com que me ocu-
par. A internet tem muita coisa 
para nos entreter e de forma sau-
dável como por exemplo, exercí-
cio físico, concertos, celebrações 
e a possibilidade de nos aproxi-
marmos uns dos outros à distân-
cia de um clique. Não nos falta 
nada e temos que obedecer ao 
que nos mandam fazer.        

2 - A maior precaução é não 
sair de casa. Tudo o que preciso, 
compro online, o que é ótimo. Es-
tou em isolamento social com a 
minha família, mas mantemos o 
contacto por videochamada.       

 3 - Tenho esperança de que 
brevemente e lentamente reco-
meçaremos a nossa vida normal, 
mas vamos ter que continuar a ter 
muitos cuidados, relativamente à 
proximidade com outras pessoas 
e até ao uso de máscara. O impor-
tante é recomeçar com as nossas 
rotinas tão necessárias.

Adriano Moreira
49 anos
Comercial

1 - Como estou ligado ao setor 
alimentar, continuo a exercer a 
minha atividade profissional du-
rante a semana. Mas apesar de 
continuar a trabalhar, tento ao 
máximo não sair de casa. Estou a 
lidar bem com o isolamento por-
que me mantenho ocupado: leio 
os jornais, vejo televisão e cinema 
e tento pôr a cultura e informação 
em dia. 

2 - Eu tomo especiais cuidados, 
porque continuo a trabalhar. Ten-
to manter uma distância com os 
clientes, uso máscara e luvas e e 
tenho sempre álcool desinfetante 
à mão. 

3 - Creio que vá durar até à cria-
ção de uma vacina. Infelizmente, 
temos que ser realistas: isto é um 
vírus que está para f icar e temos 
de nos adaptar às situações para 
manter a nossa segurança e dos 
outros. 

Luís Corrêa de Sá
42 anos
Engenheiro Químico

1 - Tenho permanecido sempre 
dentro de casa. Só saio por ne-
cessidade, para ir às compras e é 
sempre com o cuidado máximo.

2 - O uso de luvas e de desinfe-
tante. Também lavo as mãos mui-
to regularmente, pelo menos uma 
vez de meia em meia hora

3 - Depende muito da evolução 
da doença, mas prevejo que esta 
situação se vá prolongar até ju-
nho ou julho.

PERGUNTAS

1- Como está a lidar com o isolamento?

2- Quais as precauções que toma diariamente?

3- Até quando considera que este período de 
quarentena vai durar? 

Promovido pela Junta de Freguesia de Anta e Guetim

Sessões online de Histórias e 
Oficinas de Brinquedos
A pensar na necessidade de proporcionar respostas adaptadas ao 

momento de isolamento social que vivemos, a Junta de Freguesia 
de Anta e Guetim avança com um projeto de produção e partilha 
de conteúdos didáticos digitais direcionado para os mais jovens.

A partir desta semana, haverá sessões de Histórias (terça-feira) e 
Oficinas de Brinquedos (quinta-feira) com materiais que temos em 
casa, usando a reciclagem e a criatividade.

A iniciativa é realizada em parceria com a Associação Quimera . NO
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A Direção da Organização Re-
gional de Aveiro do PCP emitiu 
uma nota dando conta que “O 
país e o mundo atravessam um 
período especialmente comple-
xo, que exige respostas concer-
tadas, de difícil exigência e no 
contexto de um período marcado 
pelo desinvestimento no Serviço 
Nacional de Saúde, pela submis-
são do país a interesses da União 
Europeia e do grande capital, 
ignorando o potencial alavan-
cador da soberania nacional. A 
concessão a privados de serviços 
estratégicos atinge agora o pico 

das suas consequências, que há 
muito tempo o PCP denuncia.”.

Os comunistas recordam que “o 
Hospital Infante Dom Pedro care-
ce já de meios humanos e mate-
riais para dar resposta ao surto 
epidémico Covid-19” e destacam 
também o “Hospital Visconde 
Salreu, em Estarreja, cujo serviço 
de urgência encerrou em 2008” e 
“o Hospital Dr. Francisco Zagalo, 
em Ovar, que dispõe apenas de 
consulta aberta desde 2007”.

“As condições agora existentes 
nos hospitais da região de Aveiro, 
sendo fruto do ataque ao Serviço 

Nacional de Saúde, perpetuado 
há anos pelos sucessivos gover-
nos, são agora mais evidentes à 
luz do que é o surto epidémico e 
de novas necessidades. Necessi-
dades que se tornaram cada vez 
mais prementes a cada ataque 
feito, a cada valência fechada, a 
cada urgência encerrada”, refe-
rem.

Há medidas que, sendo urgen-
tes há muito, se tornam agora 
mais óbvias. O PCP tem um con-
junto de propostas para dar res-
posta concreta ao surto epidé-
mico, nomeadamente, o f im às li-

mitações f inanceiras no SNS para 
aquisição de medicamentos, de 
produtos químicos e farmacêuti-
cos e para a aquisição de material 
clínico e dispositivos médicos e 
de bens e serviços, a contrata-
ção dos quase 1800 médicos apo-
sentados que se disponibilizaram 
para voltar ao trabalho nesta 
fase, bem como a reabertura de 
centenas de camas encerradas 
ao longo dos anos e assegurar 
o funcionamento dos cuidados 
de saúde primários, entre tantas 
outras medidas”, destaca o PCP. 
NO

PCP de aveiro defende:

“O Serviço nacional de saúde é a resposta!”

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto
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espaço passa a estar encerrado ao domingo

Reaberto centro de testes à Covid-19 no Europarque 
que tinha fechado para férias da Páscoa

O Laboratório Germano de 
Sousa, que gere o ras-

treio à COVID-19 no Europar-
que, em Santa Maria da Feira, 
previa fechar até segunda-feira 
(13 de abril), mas reabriu no 
sábado e deixará de funcionar 
aos domingos.

Em causa está um retrocesso 
na decisão inicial do laborató-
rio, que previa suspender, entre 
sexta-feira (dia 10) e domingo 
passado, a realização de exames 
naquele espaço de congressos do 
distrito de Aveiro.

“Na quinta-feira prevíamos en-
cerrar todos os centros de ras-
treio pequenos durante três dias 
e, de facto, incluímos nessa lista 
o do Europarque, o que não de-
via ter acontecido”, disse fonte 
of icial do Centro de Medicina 
Laboratorial Germano de Sousa.

A estrutura clínica reabriu as-
sim na manhã de sábado, labo-
rando de forma contínua até às 

16h00, mas, segundo a adminis-
tração do laboratório, não voltará 
a funcionar aos domingos. “A par-
tir de segunda-feira, o centro de 
testes do Europarque funcionará 
apenas aos dias úteis e sábados. 
Durante a semana mantém-se o 
horário anterior, das 09h00 às 
13h00 e das 14h30 às 17h00, e 
aos sábados o trabalho será con-
tínuo, das 09h00 às 16h00”, reve-
la a mesma fonte.

A situação tinha gerado críticas 
na região. A coordenação distrital 
de Aveiro do BE classif icou esta 
pausa temporária como “verda-
deiramente incompreensível”, 
por envolver uma entidade pri-
vada convencionada com o Servi-
ço Nacional de Saúde para servir 
“vários municípios, numa altura 
em que se exige testes a todos os 
casos com algum sintoma enqua-
drável na covid-19”.

A capacidade diária do rastreio 
a realizar no Europarque manter-
se-á nos “80 testes diários”, que 
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Europarque tem quatro postos “Drive-Thru”.

é o número “realista” de exames 
para se garantir uma divulgação 
atempada de resultados, conside-
rando que os recursos humanos 
e técnicos do laboratório são res-
ponsáveis por mais cinco centros 
de diagnóstico no Norte.

O centro de testes à covid-19 
instalado do Europarque resulta 
da disponibilização desse equi-

pamento empresarial no âmbito 
de um acordo de colaboração en-
volvendo não apenas a Câmara 
da Feira, mas também as restan-
tes autarquias da Associação de 
Municípios das Terras de Santa 
Maria - Arouca, Espinho, Oliveira 
de Azeméis, São João da Madeira 
e Vale de Cambra -, num universo 
de cerca de 350.000 utentes. MV
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Na Rua 19

Farmácia fechada por quarentena 
preventiva
A Farmácia Higiene, na Rua 19, está fechada por quarentena pre-

ventiva. Segundo que foi possível apurar um dos funcionários terá 
testado positivo para COVID-19 forçando toda a equipa a f icar em 
quarentena como medida de prevenção. NO

Programa cultural

FEST com filmes online grátis
Devido à pandemia COVID-19 e durante este período de distan-

ciamento social, o FEST implementou um programa cultural de 
cinema independente “para que o bom cinema chegue a casa dos 
portugueses, e especialmente a casa de todos os espinhenses”.

Assim, desde o dia 30 de março, e numa base diária durante as 
próximas quatro semanas, o Festival irá apresentar no seu Facebook 
e Instagram uma seleção dos melhores trabalhos disponíveis onli-
ne e que foram apresentados no FEST - New Directors | New Films 
Festival em anos anteriores. NO

No fim-de-semana passado

AIPAL oferece doçaria de Páscoa a 
sem-abrigo
A AIPAL entregou doces da Páscoa e pão a mais de uma dezena de 

pessoas sem-abrigo que se encontram temporariamente no parque 
de campismo de Espinho, devido à pandemia do novo coronavírus.

“Nesta época festiva há um maior isolamento por parte de quem 
está desprotegido ou vive sozinho. Pensamos que receber a tradi-
cional doçaria de Páscoa irá contribuir para um maior conforto”, 
explicou Nunes da Silva. Apesar do negócio estar a verif icar “que-
bras de vendas superiores a 50 porcento”, “há sempre possibilida-
de de apoiar as pessoas mais vulneráveis e dar-lhes um pouco de 
conforto”. A AIPAL também já distribuiu bolas de Berlim e pastéis 
de nata a toda a equipa em funções nas Urgências do Hospital de 
Gaia/Espinho e ao Hospital S. Sebastião de Santa Maria da Feira. NO

PCP de aveiro defende:

CDS-pp questiona ministra sobre a não abertura da 
urgência básica no Hospital Nossa Senhora da Ajuda

Numa pergunta enviada à Mi-
nistra da Saúde, o deputado do 
CDS eleito por Aveiro, João Pi-
nho de Almeida, quer saber qual 
o motivo pelo qual o Governo 
não deu ainda cumprimento às 
Resoluções da Assembleia da Re-
pública que ditaram a reabertura 
do serviço de urgência básica no 
Hospital Nossa Senhora da Ajuda, 
em Espinho.

João Pinho de Almeida ques-
tiona se “é, ou não, verdade que 
um serviço de urgência básica no 
Hospital Nossa Senhora da Ajuda, 
em Espinho, poderia ajudar no 
rastreio ao Covid-19 e em casos 
de outras patologias, aliviando 
simultaneamente o serviço de 
urgência do Hospital Eduardo 
Santos Silva, em Vila Nova de 
Gaia, já de si sobrecarregado, e 

também se a ministra considera 
viável utilizar as instalações do 
laboratório de Análises Clínicas 
do Hospital Nossa Senhora da 
Ajuda, para rastreio e/ou testes 
ao Covid-19 para a população de 
Espinho, tanto mais que muitas 
destas pessoas não tem transpor-
te para se deslocar ao Europar-
que, em Santa Maia Feira”.

Recorde-se que no dia 26 de 
janeiro de 2018 foram aprovadas 
as Resoluções da Assembleia da 
República que recomenda ao Go-
verno “a reabertura do serviço 
de urgência básica no Hospital 
Nossa Senhora da Ajuda, em Espi-
nho, calendarizando as medidas 
necessárias.”, e a “criação de um 
serviço de atendimento perma-
nente no Hospital Nossa Senhora 
da Ajuda, em Espinho, através da 

consulta aberta não programada, 
como forma de resposta imediata 
a doentes menos urgentes, evi-
tando o seu encaminhamento 
automático para o Hospital Edu-
ardo Santos Silva, em Vila Nova 
de Gaia.”.

“Dois anos após a publicação 
destas Resoluções em Diário da 
República, a situação mantem-se 
inalterada, não tendo o Governo 
cumprido com o aprovado pela 
Assembleia da República”, des-
taca o CDS.

Ora, tendo em conta a gravi-
dade da pandemia do COVID-19 
que o país atravessa, estando em 
Estado de Emergência e já de-
cretada a fase de mitigação da 
doença, e tendo em conta, tam-
bém, a sobrecarga que esta situ-
ação pode acarretar para o SNS, o 

GP/CDS-PP entende “ser da maior 
pertinência que o Governo tome 
medidas para que todos possam 
aceder rapidamente a serviços bá-
sicos de urgência, até porque, as 
outras patologias se mantêm para 
lá desta”. NO
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época do sp. espinho e novasemente (Futsal Feminino) deverá ter terminadO

Federação portuguesa de futebol dá por concluídas as 
provas nacionais não-profissionais

Os campeonatos de fute-
bol e futsal dos escalões 

de formação (masculino e fe-
minino) da época 2019/20 fo-
ram cancelados na sexta-feira 
passada pela Federação Portu-
guesa de Futebol (FPF), devido 
à pandemia do Covid-19. 

A Federação Portuguesa de Fu-
tebol (FPF) anunciou no passado 
dia 8 de abril que todas as provas 
nacionais não-profissionais sob 
a sua alçada, incluíndo o Campe-
onato de Portugal onde milita o 
Sp. Espinho e o Futsal Feminino 
onde atua a Novasemente, estão 
concluídas, sem atribuição de tí-
tulos nem o tradicional regime de 
subidas e descidas.

“A FPF reuniu-se por telecon-
ferência com as associações dis-
tritais e regionais para análise do 
impacto da pandemia COVID-19 
no futebol sénior não-profissio-
nal”, pode ler-se: “A FPF entende 
que continuam a não estar reu-
nidas as condições de saúde pú-
blica para que clubes com estru-
turas amadoras, como é próprio 
das provas em que participam, 
possam treinar e competir em 
segurança.”

Assim, a direção da Federação 
“entendeu dar por concluídas, 
sem vencedores, todas as suas 
competições séniores que se en-
contram nesta data suspensas, 
não sendo atribuídos títulos nem 
aplicado o regime de subidas e 
descidas.”

“A FPF analisará e comunicará 
com a maior brevidade possível 
de que forma serão indicados os 
dois clubes que acedem à II Liga 
de futebol, bem como os repre-

sentantes de Portugal na Liga dos 
Campeões de futebol feminino e 
de futsal masculino.”.

“queremos ganhar em 
campo”

O Sp. Espinho estava atual-
mente na terceira posição da Sé-
rie B com 48 pontos somados. O 
Arouca seguia em primeiro (58 
pontos) e o Lourosa em segundo 
(50 pontos). Matematicamente, 
ainda era possível ao clube da 
Costa Verde disputar um lugar no 
play-off da súbida. Agora, com 
este comunicado da FPF que dita 
o fecho do campeonato tal já não 
deverá acontecer.

Face a isso os tigres reagiram na 
sua página do Facebook dando 
conta que “o Sp. Espinho mostrou 
sempre a sua disponibilidade para 
concluir as jornadas em falta, 
fosse quando fosse. Toda a estru-
tura, equipa técnica e atletas es-
tavam fortemente motivados para 
cumprir os 9 jogos em falta, nos 
quais o Sp Espinho só dependia 
de si para se apurar para o play-
off. Com a motivação do plantel, 
a nossa raça vareira e o apoio dos 
adeptos, estamos convencidos de 
que iríamos disputar novamente 
a subida à II Liga. A cultura do 
nosso Clube é muito clara: quere-
mos ganhar em campo o que só 
em campo pode ser ganho. Não 
alinhamos em esquemas, soluções 
de recurso, planos feitos à medida 
e outras propostas mirabolantes. 
Contudo, a FPF entende que não 
irão estar reunidas as condições 
de saúde pública para que clubes 
com estruturas amadoras, como é 
próprio das provas em que partici-

pam, possam treinar e competir 
em segurança’. Aguardam-se nos 
próximos dias mais esclarecimen-
tos sobre esta decisão, que po-
dem passar por uma reformulação 
das provas nacionais”, destaca o 
clube vareiro.

“Se vão houver subidas 
deixem ser os jogadores 
a disputá-las dentro do 

campo”

No seguimento da decisão da 
Federação Portuguesa de Fute-
bol em dar por terminados os 
campeonato não prof issionais, 
os capitães do Sp. Espinho, Ana-
dia,  Alverca, Leça, Louletano, 
Sertanense, e V. Guimarães B as-
sinaram missiva endereçada à 
referida federação no sentido de 
apoiarem possibilidade de real-
ização de um play-off de subida.

Os capitães que assinaram a 
carta elogiam o “grande trabal-

ho” que a FPF está a desenvolver 
durante este processo, mas sug-
erem um play-off com 16 equipas 
(as quatro primeiras de cada série 
até à data em que a competição 
foi interrompida) para se reduzir 
“o número de jogadores e clubes 
prejudicados”.

“Assumimos e reconhecemos 
que quem vai na frente merece 
ser recompensado, logo, um 
play-off em que os primeiros clas-
sif icados entrassem numa fase 
mais avançada seria um prémio 
merecido para as equipas que se 
encontravam no topo da tabela”, 
pode ler-se.

Os vários líderes alertaram para 
as consequências que esta pan-
demia possa ter, a nível f inan-
ceiro e desportivo, e reiteram o 
desejo de jogar pela subida: “Por 
f im, o nosso desejo é simples: se 
vão haver subidas de divisão, de-
ixem ser os jogadores a disputá-
las dentro do campo!”. NO
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RTP Memória cede emissão a conteúdos pedagógicos temáticos lecionados por professores

#EstudoEmCasa: A Escola na Televisão Para alunos do ensino básico

#EstudoEmCasa é o nome 
do espaço que vai ocupar 

a grelha das 09h00 às 17h50 da 
RTP Memória, com conteúdos 
organizados para diferentes 
anos letivos, uma ferramenta 
para complementar o trabalho 
dos professores com os seus 
alunos para o terceiro período.

A Escola está de volta à televi-
são. Declarado o prolongamento 
do encerramento das escolas e 
depois de terem sido registadas 
várias queixas de alunos sem 
computadores e sem acesso à in-
ternet, o Ministério da Educação 
avançou com o projeto #Estudo-
EmCasa, uma espécie de tele-es-
cola mas dos tempos modernos.

 Estes conteúdos pedagógicos 
e temáticos contemplam maté-
rias que fazem parte das apren-
dizagens essenciais do 1.º ao 9.º 
ano, agrupados por: 1.º e 2.º anos, 

3.º e 4.º anos, 5.º e 6.º anos, 7.º e 
8.º anos e 9.º ano, abrangendo 
matérias de uma ou mais discipli-
nas do currículo, as quais servirão 
de complemento ao trabalho dos 
professores com os seus alunos

Com a emissão do #EstudoE-
mCasa, através do sinal da RTP 
Memória, é alcançada a genera-
lidade dos alunos, atendendo a 
que o canal emite na TDT, mas 
também na televisão por cabo 
e por satélite, f icando ainda dis-
poníveis nas plataformas digi-
tais da RTP e da Direção-Geral 
da Educação (DGE), com todas as 
emissões e respetivos conteúdos 
disponíveis.

Assim, nos primeiros dias do 3.º 
período letivo, professores e alu-
nos terão oportunidade de f icar 
a conhecer em detalhe o que irá 
comportar “a escola na televisão”, 
considerando o material a seguir 
para as escolas. Na segunda-fei-

ra, dia 20 de abril, arrancam as 
emissões do #EstudoEmCasa, que 
decorrerão até ao f inal do ano le-
tivo, de segunda a sexta-feira.

Paralelamente, a RTP 2 trans-
mite conteúdos, pensando nas 
crianças da Educação Pré-escolar 
(dos 3 aos 6 anos). NO

Será efetuada uma reavalia-
ção no início de maio

Federação 
Portuguesa de 
Natação suspende 
todas as provas
A Federação Portuguesa de 

Natação (FPN) confirmou a sus-

pensão de todas as competições 
nacionais até 31 de julho, devi-
do à pandemia da COVID-19.

No início da crise, a FPN tinha 
suspendido as provas até 15 
de abril. Contudo, adiou ago-
ra por mais três meses e meio, 
justif icando a decisão “com os 
contributos das associações ter-
ritoriais e conforto da assem-
bleia geral” e “como garante das 
condições de verdade despor-
tiva e equidade à preparação 

sistemática para cada disciplina 
desportiva”.

No que se refere às competi-
ções regionais f icam suspensos 
todos os regulamentos regio-

nais das diferentes disciplinas, 
a partir da data da declaração 
do estado de emergência por 
via da COVID, 18 março de mar-
ço. NO

Esta época não deverá tornar a ouvir-se “golo” no Estádio do Bolhão.

na rua 19

loja assaltada duas vezes em 
menos de uma semana

Se ser assaltado uma vez já é 
sinónimo de azar, o que dizer en-
tão quando se é assaltado duas 
vezes num espaço de menos de 
uma semana?  A Loja de Roupa 
Freedom Outdoor, na Rua 19, foi 
alvo desta triste realidade.

Na quarta-feira passada, duran-
te a noite, um grupo terá partido 
o vidro da entrada e conseguiu 
roubar algum material desporti-

vo. No sábado à noite, o mesmo 
grupo de três homens terá levado 
quase todo o recheio da loja num 
valor avaliado muitos perto dos 
10 mil euros.

A PSP de Espinho investiga 
agora o paradeiro dos assaltan-
tes. A loja está fechada desde o 
início da declaração do estado 
de emergência por causa do Co-
vid-19. NO

um trabalhador da EDP ficou ferido

Camião da Câmara cai num 
buraco na rua 19

Na passada segunda-feira, um 
camião da Câmara Municipal de 
Espinho caiu numa cratera no 
cruzamento da Rua 18 com a 19. 
O piso cedeu junto a uma zona 
de obras de reparação de sane-
amento.

Um trabalhador do piquete da 
EDP f icou ferido. O homem, que 
estava junto às obras, perdeu os 
sentidos e caiu. Ao que tudo indi-

ca, houve libertação de gás.
Os Bombeiros do Concelho de 

Espinho, Esmoriz e Polícia de Se-
gurança Pública de Espinho esti-
veram no local.

Foi mobilizado um camião-grua 
para retirar o veículo da cratera.

A vítima foi levada, pelos Bom-
beiros do Concelho de Espinho, 
para o Hospital de Vila Nova de 
Gaia. PJD
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ficha técnica

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

Farmácias
Quarta-feira, 15 de abril
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388

Quinta-feira,  16 de abril
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444 
 
Sexta-feira,  17 de abril
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Sábado,  18 de abril
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Domingo, 19 de abril
  Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250     

Segunda-feira, 20 de abril
 Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320    

Terça-feira, 21 de abril
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Quarta-feira, 22 de abril
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

luvas, máscaras e lenços de papel devem ser sempre colocados no contentor do LIXO COMUM!

Novos Cuidados a ter na Gestão de Resíduos
Durante o combate à pandemia, 

a LIPOR e seus Municípios Asso-
ciados (Espinho, Gondomar, Maia, 
Matosinhos, Porto, Póvoa de Var-
zim, Valongo e Vila do Conde) so-
licitam à população que cumpra 
novas regras no manuseamento do 
lixo doméstico.

Assim, se tem pessoas na família 
infetadas ou em vigilância por ser 
um caso suspeito, a LIPOR adverte 
que “os seus resíduos também po-
dem estar infetados”. Nesse caso 
deverá seguir as seguintes indica-
ções:

- Todos os resíduos produzidos 
pelo(s) doente(s) e por quem lhe(s) 
prestar assistência devem ser colo-
cados em sacos de lixo resistentes 
e descartáveis, com enchimento 
até 2/3 (dois terços) da sua capa-
cidade.

- Os sacos devidamente fechados 
devem ser colocados dentro de um 
segundo saco, devidamente fecha-
do, e ser depositado no contentor 
do lixo comum.

- Os sacos devem ser sempre co-
locados dentro do contentor do 
lixo comum. Se estiver cheio, co-
loque no contentor mais próximo 
do lixo comum ou neste, quando 
estiver disponível.

Caso não tenha em sua casa, pes-
soas infetadas ou em vigilância, a 
LIPOR recorda que “deverá manter 
os procedimentos de deposição 
habituais”, separando devidamen-
te os seus resíduos e depositan-
do-os no local habitual. A exceção 
deve acontecer para os resíduos 
das luvas, máscaras e lenços de pa-
pel, que devem ser sempre coloca-
dos no contentor do lixo comum. 

artigo de opinião

 “Eu não sou eu nem sou o outro,
Sou qualquer coisa de intermé-

dio:
Pilar da ponte de tédio
Que vai de mim para o Outro.“
					   

Mário de Sá- Carneiro –L x Fev de 
1914 Almaul

Não é ocasião para deixar de 
Sonhar!

O momento é de sonho, desde 
logo sonho curativo, criativo e 
construtivo.

Os nossos corações devem en-

cher o peito de ar e, erguidos ao 
alto, definir o que vai ser o nosso 
objectivo, que há-se ser comum. 
O caminho que é de subida terá 
de ser por todos nós desenhado 
como se de um  projecto colec-
tivo se tratasse, e trata. E a obra 
inicia-se,  a realizar por todos e 
cada um de nós, em diversidade 
de tarefas e funções mas em co-
munhão de esforços, sendo um 
por todos e todos por um. 

Há lugar para todos. E todos 
têm de contribuir construtiva-
mente.

Quando o conjunto de todos 
nós não acompanhar o ritmo, ha-
verá de alguém ser capaz de dar 
ordem de abrandamento tempo-
rário da marcha, para retempero 
das forças e do ânimo, a f im de 
que todos prossigam sem vacilar. 
Todos! Sem excepção!

Não pode haver abandono  dos 
mais débeis ou dos mais frágeis, 
ninguém pode ser deixado para 
traz, só que os mais resistentes 

devem dar mais, dar-se cada um 
todo ao todo, por todos, pela 
obra comum. Servindo o todo!

Parece lírico, e nem por o pare-
cer e até poder ser é menor, mas 
terá de ser assim e será exequí-
vel. Sirvamos uns aos outros, sem 
excepção!

Nós nunca fomos “piquenos”!

“Em perigos e guerras esforçados,
Mais do que prometia a força 

humana,
E entre gente remota edificaram
Novo Reino, que tanto sublima-

ram;“  Camões

Estaremos de coração ao alto! 
De Inteligência arguta e superior! 
Sonhando alto…

 Sonhar, mas conservar-te aci-
ma do teu sonho

Esforçando -nos num conti -
nuum solidário! Passo a passo, 
sem esmorecer,  com segurança 
e confiança, com a ajuda e con-
tribuição de todos!  De todos…!

Sem desconfianças, não dando 
ouvidos a calúnias, não alimen-
tando a discórdia, e,… prosse-
guindo de alma  forte, sem con-
dições nem adversativas, cada 
um de  nós será, como  escreveu  
aquele Mário de Sá-Carneiro, Po-
eta de génio, “ …Pilar da ponte 
… que vai de mim para o Outro”.

 Mais do que pontes entre cada 
um e o Outro, teremos de ousar 
ser Pilares  dessas Pontes…

Ser reforço de Solidariedade! 
Com o outro.

Nenhum de nós existe sem o 
Outro.

Judas, não, por favor… teremos 
de o ajudar, até a ele…

Para isso, como escreveu  tam-
bém  aquele nosso Poeta genial  
“O que devemos é saltar na bru-
ma,…”

Ajudemo-nos na reconstrução!

13.4.2020    
Filomena Maia Gomes, até à 

proxima …

“Sonhar, mas conservar-te acima do teu sonho“ 
(“if” de Rudyard Kipling) 

Maré de leitura

Face a estes dias tão complicados de isolamento social, o Maré Viva solicitou 
a colaboração do espinhense Rui Couceiro para sugerir dois livros por semana 
para lerem na segurança das vossas casas. Um direcionado para adultos e o outro 
vocacionado para os mais novos.

Aqui ficam as sugestões do editor: 

Gosto de regressar a desti-
nos nos quais já fui feliz e tam-
bém volto a livros que já me 
f izeram feliz. Regresso muito 
ao monumental “A Vida e Opi-
niões de Tristram Shandy”, de 
Laurence Sterne, e recomen-
do-o muito, porque é um livro 
que se mostra novo a cada lei-
tura e tem tudo aquilo de que 
eu mais gosto em literatura: 
imaginação, humor, ref lexão 
e apuro estético. É um livro 
volumoso, um excelente com-
panheiro para os longos dias 
de necessária reclusão que vi-
vemos. Tal como a sugestão da 
semana passada, este é, sem 
dúvida, um dos livros da minha 
vida.

Numa altura em que se fala 
tanto de outros países – a pro-
pósito, claro está, do coronavírus 
–, lembrei-me de sugerir um livro 
publicado em Portugal no ano 
passado, de uma autora e editora 
catalã. É uma obra de que eu gos-
to muito, até enquanto objeto, 
na medida em que apresenta o 
mundo e a sua extraordinária di-
versidade através de infografias 
e de ilustrações. Intitula-se “Eu e 
o Mundo” e é um livro altamen-
te estimulante, cheio de infor-
mações preciosas para crianças 
e adultos. A edição portuguesa 
é da Edicare, tem 64 páginas e 
capa dura. Comprei-a com gosto 
e, francamente, acho que merece 
muito mais leitores.

Por: 
Rui Couceiro – editor

Filomena Maia Gomes
Advogada

 “A Vida e Opiniões de Tristram Shandy”, 
de Laurence Sterne
Antigona

“Eu e o Mundo – Uma história infográfica”, 
de Mireia Trius e Joana Casals
Edicare

Contactos úteis
Câmara Municipal de Espinho  - 227 321 256
Fórum de Arte e Cultura de Espinho  - 227 321 256
Biblioteca Municipal  - 227 335 869
Atendimento ao Idoso  - 227 335 872
Espaço do Cidadão Espinho/Silvalde - 227 335 892
Espaço do Cidadão Anta/Guetim  - 227 335 890
Loja de Turismo  - 224 901 316
Piscina Balneário Marinho  - 227 344 179
Piscina Municipal  - 227 335 868
Bombeiros do Concelho de Espinho - 22 732 82 75
PSP de Espinho - 22 733 0420
Espi-Táxis - 967 748 835
Segurança Social - 300 502 502
IEFP de Espinho - 22 098 9530
Junta de Freguesia de Espinho - 932 677 804
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